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MUTIOO CHEG 0 IS 'RITO 
NO SI SENHORA DE FITI li 

Com o dl!sloc11mento de 111'unc11-T,•-Vl", onde drs- rcs, reformas e p!nturns 
1odH n frota dn Secrctn- de n dia ]I, devendo es- das escolas municipais, 
rJa Municip11l de 0bras,na tender-se até o próximo Posto de Saúde, prêdlodn 
Prafelturt1 Munlc1pnl de din 12, estão sendo rle- Assocjoção de Desenvolv_!: 
Bela \llHn, opôs o patro Hcnvolv!dos os serviços mento Comunitário do JH~ 
laoento e cncosculhamen-: <le Mutirão, com o pntro;- trlto, roçadas e um c 
to das ruas do centro da lamento, abertura e cns- pleto atendimento no á­ 
c!dadc e dos bnlrros che calhamcnto de ruas, ara- rca de saúde nos alunos 
a agora ao Distrito Nos cão e grndençiio de t<•rrns, e moradores daquele popu 
sa Senhora de Fátima, ;, para os pequenos produto loso Distrito. PÁGINA O3 

Araçoo e gradcoçao de terras aos pequenos produtores do Distrito. 

Bair -~~­ 
fsitante 

Prefeito Edson :-loroes, Gao e "Gege" observam 

Festival de 
, ,. . .. ) 

a "cascalheira" no "~:unca-Te-Vi" 

Aeróbica 
com Amostra de danças 
nos prõximos dias 07 e 08 de outu- -:lrosllia. \'ale a pena confer!r- este 

bro estará acontecendo cm Bela \lista acontecimento no mínimo dife~ente pa­ 
o Ig FESTIVAL DE AERÓBICA C0~! A.'IOSTRA ra nossa cidade e acima de tudo educo 
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BONITO: P A TI! IOIIIO 
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ECOLOGKCO ESTADUAL 

DE DANÇAS, promovido pela. Professora 
Netn. Estarão participando deste even 
to, alem de Rela vista, representan - 
tes de Campo Grande, siio Paulo, Rio e 

tivo e instrutivo que estará sendo re,'.l 
lizado pela prl~eira vez ec nossa re­ 
gião, e terá lugar no Ginásio de Es 
portes de nossa cidade. 

1 
o 
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Privadas aseiras 
ldney Nunes Lei "No cumprimento de nosso mandato,temos 

~ \J n•ndor do PpT andado pela µcri feria de nossa cidade, e 
quer que on morado- constatado ,-u; deficiências ·xis en es nes 

rr•n rlon hn i rro11 pi•- oo ::w or, 
rIférlcos façam su- Existem pequenos casebres, ondeoeabri_ 
cn nrc

0
nsldndro fi- gam div rsno pascoas, do qual o grande 

lo1óqic com mais número é de crianças, onde nao xis -e um 
c-onforto,, hJqirno. mlnimo de higiene. 

lcnt u ntldo n_q Por fal il de instalações oanitárürn, 
licitou que a rro - algumao peueoas, aue vivem em condi- 
fl"lLurn ~unlclpi!l çÕer. oub-humanas, segundo parece-nos p0lo 
firmo um convênio mnu cnciro existente no local, fazem as 
com n SESP,ou, ain- uuas neccsoida~as flslol6gicas dcn ro 
dn, por lnlcln·iva do recinto onde dormem. 
da pr6prin rrrfrit~ Em alguns casoo, além 
ra, n fim de fabri- r. vdne; N, Lelte. Prefeitura tera que arcar 
cnr-oe lajes dt- pr_! .:..:.. :._..:.__:_..c:.:.:-"-'c_:_:..:__=-'--C~ pria construçiio da privada 
varlar; cnocira:;, parn al0ncler este;, morild2 
ros. JuRtJíicou-oc o Verrildor: 

--- :: Mais - ilumi àção públicà 

de l aqt-s, il 1 
com a pró 
caseira. - 

VEREADO 
R 

O PDT QUER áGUD 
D COlDS 

O atuante Vereador do PDT, Sidney Nu­ 
Nes Leite, aprt-sentou também indicação na 
Câmara ~unicipal, que, na verdade, é mais 
do que uma indicação, é una verc1adeira <lS; 
núncia: 

"Afirmou o Vereador": A iqua da maio 
ria das escolas municipais, por serem lo­ 
calizadas fora do pcrimetro urbano, nao 
oossue qualquer trntamnnto, estando, por­ 
tanto, suieita a contaminaçao". 

Enfocando que o usuário, 
corroei«ores, ie «rorg4.ç}E$.E";;; 
Uf!'ll ax de ilminação pu! '+ cor 

Nunes Leite, rlo PD'!, ir liceu. ,10 Pr1 :c1 0 
Municipal estudo para verificar a possi 
bili ela de eh colocar: JO nc i· lur J naria 
em cada poste da cidade, sobre'udo 
tor urbanc, uma medida nvceser1a 
que Bel D Vinta tenha um verdadeiro 
o de cidade, afirmou o vereador 

Para o Vereador, "este era u • no f,O~ 
tos de vüna que apregoei om minha carpi 
nha, e é mais do que un direito, é um de 
ver prestar serviços à população que 
ga por rs cs serviços • . r rug, ' n 

4titura Mu 
' áasae eo "d 
•
1 
,Uci,,n,lo co 
e o d1a 

0 [J!ntr!tO >; 
etado c9n a 

ras que vao d 
'1 cn~ ,nJd ·,ri 

fm sua justi•icativa, o Vereador afir­ 
ma nuc "é dever do pod~r p~hlico cuidar 
ela snúde rlc p<J·•o. F., no caso citado as 
crianças, funcionário~ e professores, por 
fala dr tratamento~~ ~aua,podrm, anual 
quer mo:nrnto, innerir o líquido co:1tamin:i 
do, creio que tratar a áua com flúor ro-I 
co1veria o assunto e, acredito, o ~xRcuti 1 

vo "tniipal têm condições de resol- 
v~-lo". • 

.G sã:o 
L.$ 

ri ------.;,:==;;:::,;;~,;a;;.~:.;,,;;;,:;;;;;;:;::===-;;====.i cl ia 1 cm cár ies dent 
. ria, e Bela Vista ía? 

1 

parte deste toco,po- 
is aqui o problema e 
xiste".Os Vereadores . solicitaram ao Prc> 

1 rc>ito Edson Moraes: 
que estude "a viabi­ 
lidade de se implan­ 
tar gabinete odonto- 
16gico nas escolas 
municipdis, e também / 
nns Escolas Estadu - 
ais". 

Sem querer interfe 
rir no trabalho dos 
nobres Vereadores,há 
cm Sela Vista um Posto de Saúde mantido 
pt-lo Governo do Estado,com recursos oriun 
dos do povo,que paga irnposto,e cabe ao 
Posto atender aos mais carentes.Ou não-tem 
dentista? Seria interessante lembrar tam 
bt-m que uma Unidade M6vel poderia se~ utI 
ljzada, pelo sistema de mutirões peri6di~ 
cos. ' 

Os Vereadores cãssio Acioly e Ronei Mo­ 
rae, dg PFL, estão preocupados com a saú­ 
de dentaria das crianças belavistenses 
"tendo em vista ue o Brasil é cam eão mun 
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' SEUS BAIXINHOS MENORES DE 5 ANOS. 
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Louvável a iniciativa dos dois ve­ 
rradores, isto é que Bela Vista pre 
cisa, melhor assistência na irea da 
saúde e ... entre muitas preocupações 
dos Vereadores Cissio e Poney, está in 
cluída também a educação. 
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Enquanto o Governo do Estado realiza o "Mutirão 
do Progresso" nas cIdades administradas pelo PMDH, 
a Prefeitura Munfetpal de Bela Vista muda o visual 
da cidade com a realização dos serviços de Mutiriio 
benc(Jclnndo todos on bairros dn "PrJnccsa doAp,i". 

Desde o dln 11. devendo estender-se até o din 
12 o DIstrito Nossa Senhora de Fátima está sendo be 
neflc!ndo com a renliznação de inireros serviços e 

obras que viio de c·nconcro as antigas nspirnçÕcs cl_g 
queln cormnidad<' 

res cedidos p,1r co:nncinhe lros e de propr ledade par­ 
tteu1urdo Prefeito iGi r 

Com a deslocação de todo o maquinário da Prefe! 
tura !''unftpal para o DIstrito Nossa Senhora de Fá 
tima, uma das áreas mais populosas de Bela Vista, a 
qucla comunidade vên assistindo com satisfação os 
trabalhos de abertura, limpeza e coscnlhamento das 
ruas, arni;ão e gr.1denção de terras aos pequenos pro 
dutores para plantio de milho, arroz, feijão, man-­ 
dioca e outros produtos. 

) . 

Estivemos a semana passada visitando os servi­ 
ços que estão sendo realizados no "Nunca-Te-Vi" em 
companhia do Prefeito Edson Moraes e do atuante Se 
cretiirio Municipal de Obras, Ricardo de Souza Ro­ 
sa, onde testemunhamos a satisfação e o alegria com 
que aquela comunidade receheu os diversos benefíci 
os levados pela municipalidade. Destaque também pa 
ra a atuação do SecretlÍrio Nunicipal de Desenvolvi 
menta Econômico, Nery Ramos Volpoto, orientando 
oferecendo meios para que os pequenos produtores de 
senvolvam suas culturas, além de se inteirar das 
necessidades e reivindicações dos mesmos. 

Provando que não estava fnzendo demagogia bara­ 
ta quando na campanha eleitoral do ano passado di­ 
z1a que queria ver Bela Vist::i com a panela cheia,o 
Prefeito Edson Moraes hoje vêm oferecendo todas as 
condições paro que os pequenos e médios produtores 
de Belo Vista tenham na cultura de suas terras um 
meio de desenvolvimento e progresso para rodos. 
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WITIRO CIEGI MO ISTO 

L 

Nossa Senhora 

!!!;feito Edson ~loraes e Engenheiro Ricardo de. Sou­ 
!!,__Rosa acompanham de perto a realizaçao de todos 
~ervlcos de patrolnmento, ... 

. Importante ressaltar que todos esses serviços 
sao feitos de maneira o beneficiar toda a comunida 
de do Distrito, indiscriminadamente, sem importar 
a cõr po !ticn-portidária de ninguém, ao contrário 
de antes, quando quem comungava com o partido si­ 
tuacionista tinha tudo e os outros, nada. . 
o v!stas a conservar o patrimônio publico, to 

das as escolas e o Posto de Saúpe do Nosso Senhorã 
de Fátima ,:,stão recebendo serviços de refor.na e pin 
~•rns. bem ~orne o prédio da Associação de Desenvol 
i=cnto Comunitário do Distrito. 

'.\a iirca de Saúde, vêm sen'do realizados atendi - 
t:lEnto mêd ico e' odontológico aos alunos e moradores 
be como exames de vista, vacinação contra a Polio 
R!elite, '·recimento de remédios e óculos a quem 
necess ita. 

F 
dê Fátima 

Pnrt!clpnm do ntcndlmento midlco e odontológico 
a Secrtárfa Municipal de Saúde, Pra, Azaléa Oca­ 
rIz, Dr. Renato de Souzn Rosu e Dr. Elias(odont6- 
logo), Lembramos ainda que o Gabinete Odontológico 
do DfstrIto Nossa Senhora de Fátima estará sendo 
complctnmcnte recqufpq~o pcln udmJn!straçio municl 
pal. 

Na foto, médicos, Prefeito ~lunicipal, Secretário de 
0bras e alunos que sao atendidos no Posto de Saúde 
do distrito. 

Prefeito Edson Moraes, EngenheiroRLcarda, ~osa em 
comnanhia do pequeno produtor do distrito Sr.Taim, 
esposa e filha. 
.E hora de se perguntar: Por que a atual adminis 

tração, cm apenas sete meses de governo, vêta trans 
formando Bela Vista numa cidade mais alegre e mais 
bonita, levando benefícios à todos os segmentos de 
nossa sociedade, dispondo das mesmas ou de menas 
condições que as administrações anteriores? ~..ila­ 
gre? Não, o Prefeito mesmo responde: "Trata-se ape • 
nas de direcionar os trabalhos com vistas a be aã 
ministrar o dinheiro público". - 

[coiras E RÁ 10 ~ 
VISTA A POF 'A IA DO 

Devia 1.a a sães ue vão 
ao Clube para provo r brf e arru 
mador, a direorfa do Credo Pedro uf1no e viu " 
brlgad a solicitar a presença di Polfet para pr 
mover revfstas na portarfa. 

Segundo o Presfdente Dfor de Sandfn de Ávtla,a 
presença da POI{cta na portar1a e durante as pr Mo 

çÕes serno UC'll con tantr dar;u1 pr:i fr 11u-, com vi_ 
tas a garantir a seurança e a trunquIldad, daque 
les que vo ao clube para dançar.e d!vert ir. - 

"RATl.r DO DIA DOS PAIS", DIA 17/01{/A<if 1 
Prometendo bastante a próxfma promoçao do Gre-­ 

mlo Pedro'Ruf!no, o Haf e do Dia dos Pnis no próxf 
mo din 12, com produçÜo de Marcos Lóris e animação 
do excelente conjunto Dtue Star. l,nperd{vel !l Re­ 
servas de mesa com Marcos LÕris. 

!IA lLE UA rnn"PL':nr.'ICIA", DlA 06/09/89 
Com aniaçao da "anda Radar, do Estado de São 

Paulo e um grande show com o cantor Roedfl Caetano 
o Grêmio promovP ~Pmbém no dia 06/09 o Baile da In 
rlependêncin. '\iio cleixe a reserva de suas mesas pa­ 
ra a última hora, procure a Secretaria do Clube . 

el • a ml 
Tá que tii gostoso de ver a mudança radical no v l 

sual de Bela Visto, até mesmo os adversários poli= 
ticos concordam que a cidade, ao contrário de an­ 
tes, está mais bonita, mais li,npa, com suas ruas to 
das patroladas e encascalhadas, até mesmo as vias 
que dão acesso aos "pontos estratégicos" foram ar­ 
rumadas, que é para ninguém reclacar ! ! ( •, 

ar a a 
Na semana passada os_edis belavistenses reini­ 

ciaram suas atividades após o recesso do mês de ju 
lho. Neste semestre os trabalhos mais importantes 
serio os que dizem respeito a elaboração da nova 
Lei Orgânica do ~unicípio, a Constituição Munici - 
pal. Esperamos dos senhores vereadores muita cons­ 
ciência e comprometimento com a solução dos proble 
mas que dizem respeito principalmente às classes e 
nos favorecidas pela sorte, ·destinando-lhes na no:­ 
va Carta Magna do Município uc acesso mais fácil à 
Educ.ação, Saúde e ao Trabalho. 

"Seu Cao, os tratore,:; vao gradear terra prá to 
do mundo ou só prá quem é da Coligação"? 

"Não, é para todos, para quem tiver terra e qui 
ser plantar, não interessa o "pêlo", respondeu cão-: 

O diálogo acima se deu entre um morador do Dis­ 
trito Nossa Senhora de Fátima e o engenheiro Ricar 
do de Souza Rosa(Cão), Secretário' }!unicipal de o:: 
bras, durante a realização do Mutirão naquele Dis­ 
trito. Também, esta•1am acostumados diferentes!! 

Humor a ô ares· 
O CANDIDATO IDEAL DEVE TER: 
* A elegância do Collor 

A experiência do Ulysses 
* A integridade do Covas 
* A esperteza do Maluf 
+ A honestidade do.Lula 
* A inteligência do Roberto Freire 1 
CUIÔÀDO: A ordem dos fatores pode alte­ 
raro produto!! 

1 

I Creio em ir ã 
que dê praia. 
II - Creio e obedecer a nove dos dez mandaen-­ 
tos, porque aquele da castidade é muito '\ilfícil. 
III - Creio que o direito e a liberdade de todos 
só devem terinar quando eu quiser. 
IV - Creio em igualdade para todos, inclusive P.! 
ra os militares. 
~ - Creio na fraternidade, até entre 
VI - Creio na honeopatia, desde que seja associa 
da aos antidistônicos. 
VII - Creio na falia, na tradição e na proprle 
dade, desde que, por tradição, a propriedade se= 
ja da minha família. 1 .• 

VIII - Creio que toda mulher deve ser colocada 
num pedestal, para que a gente possa olhar becas 
pernas dela. , 
IX_- ";:cio que os nossos lídei::i;,s políticos ainda 
voltarao a fozer aeste Pàís o que ele jã foi: U?:l 

imenso deserto de gelo do período glaciir1o. 
- E acima de tudo, creio que todos os t:tales que 

aflige este nosso mundo de Deus nenhum é pi 
ais terrível, ais repugnante, -ue «. ' 

q 

O ET' CREDO!! 
Igreja todo doo.ingo, a nao ser 



Indicador 

ll d,· ll l'r ít 11 O l'duo11 Mor,100 C!J - 
L,, •nvolvnndo varim; t.iu1·1rÕeH l.ncluu~ 

, l ,v·t H 1paçao da c·rn Lilr j n de 
'rio is mesmos, O Ver,·, dor Roney tora r, 

ót, ' t,, !JO J.C.l.l.c)\I que seja realizado um 
mu'+rao exclusivamente na área da o Ú - 
e l,lica, 

.'a justificativa, Roney disse que 
'o ,·r ó muito carente o sabemos que o 
ol J• • 1 ,, 111nior quP levou 1·'.doon /·ornes n 
C/\? 1 H! • ~nr-Mt! 1. Clw fia do r:xecu ti vo fo1 
o eal de servir ao povo, uobretudo 

as camadas mais caren eu. Na árc de aaú- 
rlo há m Jlel Vista neccssirlndc de se rol! 
lizar um mutirão no octor. "Par is o 
disse ainda o vcrcndor, contnmoo com a ca 
pacldarle de trabalho e 1nteligêncindn rir-1 
nznl6a Ocáriz, Secretária de Snúde do Hu­ 
ntcipio, que saberá desenvolver um traba­ 
lho n se oetor". 

Para o Vereador, "a Prefeitura 0s á a­ 
tendendo o setor, mas precisamos realizar 
um trabalho mais abranqent, incluuive 
com atendimento odontol6gico". 

Escritório de Advocacia 
CAUSAS CIVEIS E CRI1INAIS. 

RUA: 

CARLOS ,. - A. 

'l'ELEFO!sIE: 

AZ RI 

15 DE NOVEMDRO 

439 - 1382 

BELA VISTA MS. 

NO 505 

I 

RI RIGO 
O vereador Casso Acioly solicitou 

que se;ja envi;icfa "oçiio de Congratulu - 
ço ao Deputado Ar1 Rigo, por seu de­ 
!>1..11p ... ,1ho junto à Enersul, obtendo o 
tão prado rebaixamento da ererqia e 
1tr a no strito Nossa Senhora d@ 
Fãt1~1 (Nunca ~e Vi) com isto levando 
,1 cn 1g1a elétrica aos pciquenos produ­ 
tores rurais e demais moradores <laque­ 
l r.,Lrito. A ac5o <lo Deputado Ar1 

Riga, segundo Càssio,"ficarà na hist6ria 
de Bela Vista, pois esta era uma reivJn­ 
dlcação de rnai~ de 15 anos daqueles bela 
vistónse~ que permaneciam à margem do d@ 
~envolvimento sem ter a energia elétrica 
cm suas casa", 

O vereador ainda lembrou que foi.o de 
putado Ari Rigo que conseguiu, também, a 
viabilização rla verba para a rede elétrj 
ca do Boqueirão atê Dela Vista. 

Escritório Jurídico 
!i,EJSOII 

ADVOGADO OAB-MS 

FONES: 

RESIDtNCIA: Av. Cel. 

2.491-A. 

251 - 1721 - ESCRITÓRIO 
251 1712 RESIDENCIA 

ESCRITÓRIO: Rua Tenente Bernardes no 

Camisão no 657 

i;Jr., 
J\,,l, 
!tlen 
irl.!nl 

. 1u·Joi 
frto·f1 
tra: ! 

e!ro: J 
P f.ventr 

Cultuni 
d(• !'li t rir' 

6 66 itos" Sobre o Divórcio 
"ESTI:: TEXTO t PARTE DA HEPORTAG!':M DOMES­ 

MO 'l'ÍTULO, DA REVISTA NOVA QUE ESTÂ NAS 

BANCAS". 

Descobrir a verdade aqora vai. _ajudar 
vocé a não entrar no processo auto- des - 
truidor ~e se achar urna vitima, em vez de 
um• ocs·,oa perfcit,,mcntc capaz de cnidar 
da popr1a vida. 
ILUS«O r l: "Basta sanar a papelada ,e 
pro• •<> • nJo sou r1:1.1.o \l~a :nu lhcr casada". 
A REJLADE· O dvórc1o também é um pro­ 
cesso p5uc0lógico que !ova tempo e não 
te11 d"t,, marcada par;, terminar. Alêm da 
parto legal, hã outras etapas a superar: 
accL 1r a morte da ralaç~o, deixar o pas-_ 
sado p~1~ triz e viver o presente.Até pas 
sar t--.:.r:,- isso- e ca<1a \lm tem seu próprio 
ri ~:..,,10- •✓ociê não vai sa sentir divorciada 
de verd»le. 

O cc~ est~ escritor.o papel a valer 
qundc .nalente, voc:P. percebe que é uma 
pe~sca _nteira,e não apenas metade de um 
casal nca se:rã mesmo una mulher d1vor­ 
ci~da s deixar aue a dor da separação 

a atorrnêntá-la durante anos. 

ILUSÃO N" 2· "Todos os meus problemas-vãc 
acabar quando me livrar dPsses monstros". 

A real1dade· Você pode ter zurpresas 
desagradáveis, se acreditar que com o di­ 
vorcio, estã se livrando da fonte rle to­ 
dos os problemas. Primeiro vai sentir um 
certo alivio, para depois descobrir uo 
algumas coisas estão piores. Talvez, se­ 
ja obr19ada a arranjar onde morar; brigar 
pela cust6rlia das crianças; enfrentar pro 

'blcmas financeiros, amigos que começarão­ 
ª evitã-la, sentimentos inesperados de 
culpa e remorso de asoum1r novos relacio- 
namentos com outros homens. • 

Enquanto não assumir sua par e deres- 
ponsabilidade na separação e começar a 
lutar contra o lado auto-destru ivo de 
seu comportamento, corre o risco de repe­ 
tir o passado em vez de aprender com 
ele. 

Em outras palavras, só vai trocar um 
problema por outro. 

*GENIA ~ISNITZKI* 

********************* 

me d~ ~ropondo transformação 
iti ±calijico Estatal 

N+ esssão Constituinte d altima qu.1rt1t f.-•1 
r,l dia i6, o deputado Henrique Moraes Ded& (P.. 
E}, apresentou em pleniro erenda aditiva ropon 
do a tt.nsfora;ão de Murice{to de Bonito m pa­ 
triónio el&ice estadual. A enenda seri inse 
rida ae txto do rap{zulo 'VII, nos dlsnost. ivos 
constitucionais a sere discutidos , aprovados e 
posteriormente premuluo ne Constituição do Es- 
t.do de to Gross do l, 

A Iniciativa do parlaeatar foi be recebida 
pelo Pref±!to de Bo:.lto, Naudem!r Xaler. bem: 
CC'. o per parte dos vereadores, lideranças e de 
mais autoridades cu:iicipnis. Em plcnârlo, os "de 
pucado~ Const Ltu intcs tar:ib.â::: poc, lc io ara-,-se fã 
vorêv-,1,; n eocoda apresentada. prlnciÓ1'1ocnte 
pelo C.:l':~ ter preser,:ilc í.o:iisto ao nv.do arbfente 
que j}ndt-'t'Ú ser estendido n outros municípios on­ 
de fau:a e flora ver sendo destruída. 

,\ rcd~C-'O áada pelo deputcado iic::iric;ue 'foracs 
Ded ao artigo f lcou da seguinte fora· "O un!­ 
cío io de Borro é pntrimôr io éco1Õg1.co estadun.1. 
e u!l!zaçao de Sl?us :er':' !tÕ= los (ar-st!-Ó nu 
fornr. da lei, dentro das coadiçes que nssegurc,-, 
a '»sereçao do melo ab!ente, inclusive quano 
8.C' I' .. C" ( • ..;.::;_ rCC:l!?"SOS t:!!tur.lis". 

Na {as"!fctiv aprese:ada aos demais rl 
et:.":re: Henrique ''ornes DedC lebra que o muni 
c{'o d on!ro "C detetor de ienso porenctai 
de z.que:as natura!s, e no decorrer dos tempos , 
esta ver temlo aredide nela aco Lnd!scri!nada 
do hor g que a ans!a desenfreada de atingir urg 

Consultório Médico 
Odontológico 

JLR .___llEtJA_lO 

MEDICO-CR..'1 - MS - 2049-HORÃRIO: 17-21 hs, 

28. IR1í 1Eí0 S. TORRES 
CIRURGIÃO DENTISTA - CRO - MS 
HORÁRIO - 13 - 21 HORAS. 
ENDEREÇO: Rua General Os6rio NO 660 

.BEL.A VI?TA - MS. 

DR. LUIZ ANSELMO DA SI li/A 
CIPURGIÃO DENTISTA CRO - MS. 

08:00 - 12:00 HORAS. 

pudo-nroresso n4o ne­ 
de s co ...·q@netas de g 
to~ ~raticaclos cnntra n 
f'l~io amb icn te". 

l'ê:trlquc nedê desta 
cou que à questão dn pre 
sgrvação do meio abien- 
te :tão pode ser ·tratada 
apenns corno "modismo" 
pois para ele, "a unto 
de todos os SCf,17entos re 1 
presentativos deve ocor- l-4 
rcr, ja que nno estamos --------------"'! 
tratando de u-,11 ouestiio isolada". Ele sa11-,ntou q/ 
poden ser as reas onde a ação devastadora do ho­ 
en1 vem sendo percebida, orên, os reflexos para a 
humacldade sao ce:1ereli2ndos. pois do equilíbrio 
da natureza dcpcr.dc as :;,ossns vidns". 

Ao se reportar a c;uestão das reservas naturais 
de q~nito, Henrique Dedê foi enfãtico no lcobrnr 
que_ seus rios. antes famosos oela lí:cnidcz de su- 

• ns acu,e.: • hoje carrega em ses lei tos os rcsquí - 
cios de atos praticados cortra a 1atureza. 

Sua flora. ua da,; Ülti.nas reservas de dctcPJ.1- 
nndns cspccies, sofre n co~stante a~cacn oor onrte 
derueles que vêem a ntureza apenas coro fonte 'e 
to-heneffcfos". "goree sua incluso como par! 

:-:oni.o ccolo~ico cstaclunl sarnntitâ c:ue o aorovet·!! 
C.:ênto dêssns rique=as seja f..c..ito de for:na rr.cio::· 
nnl'

1
• fln.alt.zou Pcnri.c:11c '1oracs Dcdé.". 

Oraª Maria -Celeste da Costa 
e Silva 
# 

ADVOGADA 
OAB/MS 

CAUSAS C!VErs E CRHUNAIS - • DIREI 

TO TRABALHISTA 

FONE: _4 39-1302 

BELA VISTA - 

3281 141.490.101-10, 

QUESTÕES DE TERRAS· 

ESCRITÓRIO: 'Rua Coronel Camisão, 638 

- CENTRO - CEP: 79.260 

1ATO GROSSO DO SOL. 

Advogado 
DR. SALVAroR LOUREIRQ 

ESCRITôRIO _ FÓNE: 

RUA: 

crc 

lo DE MAIO, 341 

RES!DtNCIA: RUA OLAvo 
BILAc, 

'FONE: 

OAB/.S 3.369 

251 

JARDÍM 

029.875.191-20 

251 - 1451 

146- corJ\!l· 

1410. 

MATO GRosso DO SUL. 

-,:e,Irlneu Fern 
t!: bispo. 

CC 

!dente: Pedro A 
dradina 

.. ; ... -;, !Zelson Dfa 
.·, de Li:::a (~'. 
>--~tes: \'alden 

Ferrari mesn. 
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IOJORI ·Elegeu Nov 
Diretor da TF foi Eleito por Aclamação 

Muita União e ! • balho A ,\•,,,c,r 1111,:io ,\e IHr<'tOrl11 de Jorn,dH do Jnte - 
rtor dL :1S-All lO'l l - eleenu d 111 11 PI'. llltn O()V/\ d l - 
r,•t orla./\ cl,·11:Í() foi nn ,,,•de cl11 Pnlldade, cm 
tapo Grande, com as presenças da mnloria dos fi- 
[fado. 

FLeandp as]m constitufda: 
?reslrknL,•.: fvnldo Pcrcir,, (llcla Vlf;tn); 
qg Vice-Presidente: Dupr Garcia Coelho (C.Gr11ndl!) 
1~ Vlce-l're•1 ldcnte: t.,t lo C11rn1., 1 ro Pcrlroso(DournrloG) 
1~ s,,crct,irJw.lo~n '.L d,• 01 lveira (Ponl/1 l'org); 
/~ Sccrct1irtn·lilv11rn l'cr,•lra (.J11rcllm); 
J! Tcnourelrn: M! Estela ''. Pereira (P.Murttnho); 
29 Tesoureiro: José O. Valadares (avira[); 
Dlr cor cl,• Ev,.,11to:;: llnrlv,11 Q11lnt11n11 (llo11r11,lo,-;); 
nlroto~ Cultural: .lor.<! Lima :Sl'tO (flq11lduul\n11); 
Diretor de l'lltrlmÔnio• ~!and,•rley Curvaiho (Pnrn - 

na(ha); 
Relações l'Úblicns: J..-F.ull Hernun<les (Três Lngolls); 
Diretor Jurídico· /1.11 ll!S cio Amaral Torres (no11rn­ 

tlos). 

a Diretoria 
vnr.f:e 11 sta. 

Apôs posse, a AD!ORI ofer 
acompanhado de cerveja e Is:y 

,o rn 
•657 

SUi. 

l'nzendo uso d palavra, lval,lo l'erl'lrn lembrou 
que n Al)JORT é uma ch11m , !l1tpré manteve 11cesn 
com II forca do seu en tus 1111;mo, procuraremos cqn t .!_ 
nuur o seu trabnlho, é preciso que os companíelro " 
He unnm cndn vez mais, pois unidos :zeremos mafs 
fortes. A Imprensa do Interior rcprc~~ntA umn for­ 
çn no Estado, multas vezes não reconhecida, é pre­ 
clso colocar as coisas nos devidos lugnres. Lem­ 
brou ~ue DuprC é UM ho., bom, de corço Imenso 
muJréls vcz~!-i pcrcln,uHlo oc: fHltosoG, mas que é prt.!-, 
ciso, i,s vezes ri11or nos cumprimentos de nosso Es­ 
tntuto. Disse alndn qt1e a serl~ em Cnmpo Grancle v~J. 
continuar, como "ei;crltórlo Ôé representação d11 c>n 
tidRde na capit11l". 

1 

-21% 

s 
5" 

Duprê,lrin'-'u f.errÂrLD<!p. nedé, lvalclo. Álvaro" 
Jalr Bispo. 

CONSELHO FISCAL 

?residente: Pedro Arizoli Corrêa !\Ptistn (Nova An 
dr11dln11); 

lezbros' Nelson D!as da Rosa (Corurb) e 
de Lima ('fundo Novo); 

Suple:ites: V,lldct:11\r ele 611iroskv (Corumb:i), lrlré11 
Ferrari ('11r;111cla) ..- .torgc !',,checo ( ,\­ 
mambai). 

1 

-h"A,, L 
Tvaldo, Édio, Joao ~a:3l{c1o e Doriv11l. 

Llmll, Ivaldo e Ãlvaro. 

O Diretor elo Jornal ela Praça parabenizou o com­ 
panheiro lvaldo Perelrn esperando que dê continni­ 
dade ao trabalho de Dupr@ e que este nio fez mais 
porque faltou apoio dos coopanh,.,iros. ~!tis qu,, Ou - 
pr;;, "foi um verdade lro herói. trabalhando nuitac 
vezes sozinho, para levar avante o ideal da ,\OJOR1. f,-------------------------.., 

·111'\ ---~...,.,.,_,,---------=,~----,, 1 

l 
'1 

1 
. 1 

! 
1: i 
11 
11 

11 

.....;;;- .. -.::~:~_::-.::-_~~~~~-----_;_~----~--"l \:'---; '--~-,-~~~-=--:;._==--::..-=---=-~==--=--=--=-===~ 
• 'RGE ?ACHECO E ESPOSA. lval<1o , Ded.i e Dupre. 

Ouprê Presta Con_tas 

Jniro 

O Jor,rnl 1 s ca lhtpr.ê Garcia Coe lho, do C..:upo f o 
1 de :-lato Gro,;so do Sul, prestou contas de 

''' administração. enfocanclo a implantação da s~ 
da Adjori em Campo Grande , "nosso escritório 

' represcntac;ão na capital", a participação rla 
tidade e diversos evintos promovidos pela A·· 
\JORl (Congressos en Cax;,mbú '-' Vitória); as 
uniões ~rn diversas cidRdes e o relacionamento, 
~ jornais do interior com o Governo do Estado, 
_se:,blei!I Legislativa " Agêr:cis. Destacou tam - 
.... , que h,e os jornais interforanos estão sen- 
• ,Prograr:,:idos pel:i ..iídi(!' do Governo Federal, u 
·:alho conjunto da ABRAJORI e ADJORI. nupre 
.::;brou que todos os jornais do interior foram 
.º&ra':"'dos. Disse ainda que ns financ;as da ADJQ 
◄;est2.o "cm dia11, n_as qul! detxava no futuro pre 
• ente a cüssão de cobrar as "oensalidades pen­ 
ntes" _ 

.3 

A Eleição 
fegt ; .4 a, F stranlo--se as presenças dc panioria dos 1 " 

dos p, - u.- - •ltact' upre sugeriu que JU que n;,.o foi aprr-- 
:do ~ outra charn, ve.nos eleger o co:cpanheiro .!_ 
· Pereira por acla::,açiio". Todos rnncordarn□ - 
,eleição uprê empossou Ivals ereira, Prg 
-nt;, da ADJORl (MS). 

Jnnn Netal1cio e Édio 

Convidados 
Tnümeros convidadcs foram prestigiar o evento , 

destnc11:-do-se o Deputado P.cnrique .lori'les Dedê e 0 

Diretor P'fetdo Interrs G: A". Rsr .F o 

Jorra 
Paraben-óza 

N: quinte feira o_presidente da ABRAJORI, Asso 
ciaçao Brasileira de Jornais do Interior, Jorda~ 
Amora, de Kíterõi (RJ), Ligou pai11 o jornalista I 
va~do Pereira, parab~nizando-o pela posse e acre= 
ditanco que o oesmo fará, coco é de praxe da ADJO 
Rl., de MS, u:n bo!:l trabalho. 

E convidou o jornalista para uoa reunião 
trabalho a realizar-se no Rio de Janeiro • 

de 

Elllorado Mini-Hotel 
APARTA,'IENTOS CO'I AR REl-!UGERADO, ATEKDIME..\'TO 

co~ CAFÉ DA MANHÃ COMPLETO E REFEIÇÕES. 

"RESERVAS Ili AOUIDAUA.'IA FONE: 241-3456". 

HLIO ALIES 'DE ARR01>A - EMPRESÁRIO E PECUARISTA. 

Rua: Dr. Corrên, 55 - Em frente a SANESUL. 

PORTO MRTINRO - MATO GROSSO DO SUL. 

.... TGG..--A 
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ara é _llo_tiêia1 
•abalhos ap. esentados pelo 
r. syadney N es Leite PDT) 

IM_!>~ 0.;:01.!! Jcooorco, [unc:ioniirion e carga:; (mcrcn- 
A ANERSL - Pra que seja verificado o ' da escolar). 
feito existonto na luminária em rc ntc a J\O PRP.PEITO I\UNICIPAL - No en ido de ins 
resi46n la do sr. "ulnclo valente," 
Rua ko@rio Echever'a, no bairro Itaho 
ri. Euà funcionando ao inverso, ou e)a 
de• cl L, ,ccnd , f! CTJH<t, 1 1101 Lc·. 
AO PREFEITO MUNICIPAL - Para a colocação 
de m buoiro na ru, Vlnc-onde ele 'l',Hlnny . , 
cru-,nm ,to com a Teodoro Saliva -· o buei­ 
ro li xisente encontra-se·entupido_(is 
to e existir), pois a retenção de agua 
e õ trHos, noquelc local esta preJudiq,in- 
õo on moradores. ' 
AO -Pl1CFCITO MUNICIP/IL - Para que seja a_d­ 
quirido um novo veiculo (Kombi) para aten 
der a secretaria de Eduaação Municipal, o 
atual v~iculo encontra-se cm péssimas con 
dições e a referida Secretaria precisa de 

tnlar cm cada Escola Municipal um apare - 
lho tclcfõnico. lato onde a Rede a inja. 
P, de x·re111a ncceosidadc an escolao pos­ 
suírem um cle(onc, mas ó precioo justifi 
càr tal pedido, pois hoje o telefone e um 
instrumento indlspcnsá~l no trabalho, a­ 
Inda mais numa escola. 
MUTIR~O - Indicação ao Prefeito no senti- 
,do de se realizar um.mutirão no bairro 
, s~rradinho,- a exemplo do que foi feito no 
Distrito Nossa Senhora de Fátima, com a a 
bertura de ruas, colocação de bueiros, 

fornecimento de sementes,, 

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL - 

st nsM lGi ice 
":.2# it:,, ão o 

que determine a colocação de placas e nu 
mereço das casas do Conjunto Habitacio­ 
nal da Cohab. 

Poção de Congratulação à Direção d~ 
Sindito Rural de Dela Vista pela reali 
znçáo da 18~ EXPOBEL. 

~nção de Congratulação ao jornalista 
I~&ldc Pereira pela uua posse na Presi - 
dê>nc-ia da Associação de Diretores de Jo:;: 
n.:- .' _. e.'. Interior de MS, entidade que con 
gre~n,mais de 50 jornais de Mato Grosso 
do ! . 

gradeamento, 
atendimento médico, etc. 

Enr ades Clas e 

nr. lherto Rodon 

O Doutor Vilson Bertclli, Juiz de Direito 
Comarca de. Bela Vista, Estado de Mato Grosso 
Sul,na forrna da Lei, etc ... 

FAZ SAJIER II todos que o presente edital virem 
ou dele conhecimento tiverem que foram carcHdos 
os dias 09 e 24 d~ Agosto de 1989, respectivamen­ 
te às 14:00 horas para realizaçiio das praças desi_g 
nadas nos autos n? 45/87 de Execução que o Banco 
>.:ncional S/,\ move contra ALTAIR RODRIGUES e sua e 
posa MARIA LIDIA RODRIGUES, referente no bem pe­ 
nhorado nos autos acima mencionados e abaixo caras_ nro,:,osras ele interesse da classe, 
tcrizndo, C:1.ncocnta hectares de terras pastais e Fatos mnis importantes c;uc os resultado<; obtidos 
tavradias da fazenda São Vlcente,, posse denomina- foi o despertar do interesse e.: o;,rticioar do oro· 
da "São Martins",situada no muntcip!o de Caracol- cesso Pol{rico que ficou na Classe E1presar!al de 
}lS,dcntro das seguintes confrontaçocs: Norte com camno, u~n vez (!UC os <le is setores (Trabalhado - 

terras de JoÜo Candido Rodrigues; Sul,BR 267; Le~ rcs, Industrlais. Porfl.ssionais Liherais, r.o~erc!~ 
te com terras de Altair Rodrigues e Oe'ste co ter tes) já vinhan participando hã algum temno do oro· 
ras de João Candldo Rodrig;,es. Hatriculnda no RGI cesso, e nté com eficiência. 
desta Comarca·sob o ng 4.105. Avaliado por CZS Coo este fenômeno fo! nacional, também de can· 
10.000,00 (dez mil cruzados novos). Nn primeirn nel.ra incisiva ocorreu em nosso Esrndo, onde pude· 

Edson Medei.ros de julho de 19B9. prilça o bem não será alienado por preço in~erio: r.,os observar a parti.cioacão de e!!'.oresários rnrais • 
Mor:i.es, Prefeito Mu- EDSON MEDEIROS ' ao da nvaliaçiio, sendo que na segundn que so tera nas Últimas eleições muntcipais, fato arcante e 
nicipal de Bela Vis- oportunülnde se resultnr negativa a primeira, ° Cnm,o Grande e na regfo Sudoeste de ato Grosso d, 
ta, r.sca,,o de Mato G. DE MORAES - Prefei bem será vendido a quem mais der e maior lanço o- Sul (Bela Vista, Caracol,. An~Ônio João, Jardi'" 
do Scl, usando de su to Municioal. fcrcccr aindn que por preço nbnh:o da nvaliaçno. Guia Lones dn Laguna, !Jonito e outras), e na ,-,aio· 
as atrihuições que ~------------------------, !<ão havendo expedien- rin del~s com participação positiva. 
lhe são conferidas e te em qunlqucr dos dois Também importante foi, que O processo se 11.l:!i • 
de ac rdo com o dis- ,~ O~~ designados para ns prá- tou apenas na polícicn partidária. mas muito nas 
posto er.: artigo 120 \l il@u ças cstns realiznr- se - entidades de classe. que com maior oarticioação ' 
d 1 i e 1 montar iio no mesmo local e no s t i a e omp e e ornarnr: 1118 s eficientes e represen~ativas. 
nQ 07 àe 20 de Nover O pagamento de gratificação de Natal mesmo horário dos dias Com " união e participnção das ent.iclades oode~.,; 
b à 1981 Sera- efetuado até o dia 20 de dezembro , úteis imediatamente se- cit b lh ro e • ar O tra a o realizndo nn 18? F:XP01ti:;1. recent• • 
D E e R E T A: sob pena de sofrer acréscimos diârios de guintes. Constn dos au- mente ocorrido em llela Vista. Com dificuldades i 

10% sobre seu valor, em caso de atraso. l:: tos que o imóvel estáª.!: todn ordem, principalirente financeira 
O 

Sindic:.!C: 
ARTIGO 10 - Nos ter- d • • t d d t d N 1 restado cm favor de Da- R 1 d B l mos da Lei Municipal o que etermina o proJe. o o epu a o e_ urn e e a Vista, com aooio do Clube de Laço 

i 1 ton Friederich (PSDB-PR), que tem como fi_ nicl Sanche_s,garentindo r:nli:ou ut:1 dos melho_res eventos dos ültios ze 
no BJO/B3,Art go Q, nalidade acabar com a apropriação indébi- o pagnmcnto dn importiin nao so 1 1 1 
fica aberto Ufi\ crédi_ d. h • eia de NCZ$ 7. 00 (Sete pe ª rca iznçao da Exposição e- s! ras e 
to adie íonal suple - ta, por parte das empresas, do inleiro monumental obra constuídn no Par~ue. - Foi' ur tre 

dos trabalhadores, :i:essaltando que muitos Cruzndos Novos).Cnso o lho intenso. fruto d b • .1., mentar no valor de f. " • d " it l devedor não sejrun encon torin destas a oa vontade e esforço da a ·- NCZS 5G.OOO,OO (Cin- diretores icam giran o com o cap a ~ _ entida~cs. 
lheio, ante a omissão das Leis Trabalhis- trados ficam desde já IN Que essse evento sirva <l 

quer ta e seis mil cr~ tas e o poderio que tais eresas detêm. TIMADOS por este edital cicdade Belavisten,;c ,._"'e e~et:tolo oara toda 
zados novos), a ser Justifica o parlamerrtaI. que, com os das praçns designadas.E ó f eda Rezão. sabendo que 
designado nas seguin es.orço e pnrticipa·çao 'tudo será º· oss{vel. te:.. dotações orçamen juros altamente atrativos pagos pelo mer- para que ninguém possa a , 

- ..ca.do de capital, especialmente os do over legar igonoriincia,deter ~~;::-::-::;:::::--:::=-:=---'~---~-------:: tii.rins. / _ . _ __, 
nigth, passou a haver uma tentação por minou o MM.Juiz que se 

LEG1:ST.1\.'"IVO parte dessas empresas para que os pagamen expedisse o presente edi 
01 - - =ocesso Legis- tos dos trabalhadores sejam postergados , tal que será publicado-e 
la ·ivo. pa.ra que seus valores sejam aplicados e afixado na fonna da Lei. 
30C0-Dchpesas Corren lt • 1 • do da noite para O dia Dodo e possado nesta cidode • 
ter. mui-a.isas :' $:±75 » 

• ·1 O parlamentar rPssalta, ainda, que, 3111-Fcssoal Cl.Vl • r- Eu, Pctronio Leiio-Escrcven 
3lll _ )1 _ Vencimen por uma questão de justiça, tal manipula- te Judicinl 4 dot!.logrnfei. - 

cão se dá, muitas vezes, à revelia da em- Eu Pedro Virg1Uo da s11- 
tos e v.;ntagens J.- presa, • já que é praticada por diretores va-ér;ão a conferi e suts- xas ... :,CZ$ 56.000,00 . crevo 
'l'OTAL.~!('li$. SG.OOO,OO, de area financeira que gozam de relati-l VILSO BERTELLI 

va autonomia, principalmente quando Se 
trata de empresas prestadoras de servi JUIZ DE DIREITO. 
ços, que recebem a remuneração e sÕ 
vã.rios dias deoois epassam aos seus 
empregados os salários a que têm di­ 
reito. 

~RF. · ·( 'lIR.1\ MUNICIPAL .DE BELA VISTA - MS 

o . 

dn 
do 

, Eh 10R8, cor As Ele!cães Estaduais. observon - 
e u dos a!ores e ma!s Inortante fenomenos d 
ro+II1zaão dos diferentes segmentos sociats de 
llrnsil, visando preparatIvos da Constftu!çao Fede. 
ral na ser elaboradn. 

D{ferertes setores da Soctedde Hras{le!rase0r 
anfzaram, seia para eleerer seus representante 
constituintes, ou para fazerer Lobhy no C:on·,res,o 
ou Assembléia ,'11cional r.or,stltui.:1t.c. c~.i in uit• 
de participnre attvanente na elaboraçao da arta 
v~cna~ ou se4a, a oersocc:iva de u:iw. nova ronsri 
rutçâo, clr.sroertn interesse nos mais diverso~ se~­ 
~eurns soei.ais Econôrnlcos e Pnlfticos. To~cu- u 
consci~ncin dn necessidade de ?articipnr nol!t!ct· 
rente do nrocesso em curso. 

Fste fenõeno de mobilizacão cole!va reve t 
onrtlcl.pnç~o :,arcante dn classe empresarial do_ca: 
no (pecuarista , agricultor e setores lados a d 
;ronecuir1a}; coisa jea!s vista de areira tao 7 
carte e eficiente. Foi neste momento ue se azlu. 
nnraci ns dlfercntes entidarles de clas:;e rural (Sf: 
<li.catos, Associações, C:onselho Sncional da Apric~ 
tura. Federações etc.), e tarabér:, nf -;uc surgiu ! 

DR-L'nfào Deocrir ica Ruralista. {nclus!ve sobre 
oondo-sc clc::-nis. ,ieln sua forçn.e cnpacirlade de a 
lutinaço, ro scr,tido de lutarc, 1untos aos Co:1s­ 
~itutctes ,iara inserir no texro C:onstitucional 

V 10R :-e-:-- 
nto N l 

';/7 Pf • r.c- 
... . rt (";c·t f .,, . 
1, dt. rwrl 
±ado Mete. 
_.urt·ll o Pi 
. 1,n ônio L 

$luva e Da%1 
: , vLndic!c 
d, chega 
. on nte 
ssete mil 

. r.c vos). A 
MCZ$ 3.085 
cruzado n 

avo): 
i..tre o com.p 
·.,., Dr. Alb· 
• Mcraes, F, 
.:o Metelo, J 
!..ry Rigo, D 
,-. rnando Nu, 
José F1avio 

.. ~:,i, Robt rv, 
·., Afor.so Pir 
·:o Brandão, f. 
:a Nv Ze!Z 

·~ Caz:1ciro Bor 

01 
AR':':.:;u .:o - Para co­ 
be~ ·=~ do presente 
crd'c suplementar 
será u!'lizado pro­ 
v5~--~ 'XCCSSOS de 
ar:c3':;o. 

~-~~ - Este de­ 
cretc .rar em vi­ 
qo. t- ata de 
pu )::.c.:.;iio. 

+ Revcçzdas as dis- 
1 e·...!.' e::-:; e:n centrá - 
r. 

sua 

Bel 

1 ·- 

Jornal T ri. una da Froa­ 
teira, Leia e Assine 

lubnn .. fábrica de Tubos Lloa 
·rUBOS DE O NC " • 

R .t;; T O S 

,!ll)A i G E N E R A ,. R O N D O N 
NO: 2 5 1. 

F O N E S: 255 1205 255 1202 - 255 1376 
B O N I T o MA T o G R o s s o D o s u L. 
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OS LEILÜfS ODE MARCARAM A 18! EX O 
í·.xpo11fç<Íl", !<lo /\p., r.o­ 

J • 1 ln Vl!Jlr, (lll!'.J~_!:l' (J 189 (•dlç:,Ío 
posição Aropecuraria e Indus rial 
1,, V.11,tr,, d1.r.J11t0 n Expo~H·l or.onLe­ 
Lrê1, 1,r,J)Clf'l .inl('B j (•j l ül'Ll (lU(• l'!3l !­ 
" argo· da 'LET LOBOI de Campo Gr·:rn-· 

V Hf.LOIU: APA 
quinto Nel ort:" Apo que ar,cn er,cu no 
J5/1 pr, n~ T~pcrs&l do purquL do ex 

cs!çÕt?s, r:0mc1·r.lulizou LJrdm,Js d\• pr·o - 
itcd,,de d Har.hJd Suldar.hn DPrzi, Edt..nr 

),lo1hndo Mctl'lo, Elidio José Dcl Pino, 
·oão Loureiro PJ.nhi.:1ro, Heglna Carni.:iro 
rrc1, Antônio UrbiPlé.1 Zavnln, PI Quei­ 

oz Silva e Dár:io Qul'iroz Silvó; 
for,1111 vendidos 38 animais dt. Ótimél 

paiicad, chegando o LcLal geral de vn 
.s ao mont;,nt.c de: NCZ$ 117.250,00(Ccnto 

u!· dczcss•tc mil dtJzcr.tos e r.inqucnta r.ru 
1 ro,· ,dos nc,vos). A môdin geral fir.ou em tor 

stl• od• NCZ$ 3.08S,S2(Três mil oitenta e 
se, •~~o r, ruzado~ novos e r. i nquen ta e deis 
";]escoves). 

Entre os r.ompradorcs estavam Anisio 
a!' in!c, Dr. Al bc rto Rondc,n, Edr,on Mede.!_ 
s dr· Moraes, Faz.enda Itapuã, Eduardo 
hado Metelo, Elidio José Del Pino,Dcp 

Ary Rigo, Dep. Esr. Waldcmir Moka , 
:s Fcrné<ndo Nunes Ronde·n, AramJ s Brnn­ 

àc, José Flávio Camr.os Nunes, Irim·u 
ordinal, Robrvai Borges, Aqueiino Bres 
1ani, Afor.::;o Pinhei rc, Ma rr.os Barbosa , 
1~2rco Brandão,AntÔr:io Carlos Barbosa , 
zen.'a Nov Zelândia, Paulo Dantas, Rc- 
lna Car·nei ro Borba e Fazenda Cir,r.O"A". 

do r 
los à 
1 tno: 
al' 
si 

.rlc ._ 

t!d: 

de zr 
pu/1' 
ra' 
·e ,. . ' ;s0· 
( 

\ f"O- 

fJ 

, que trouxe um;, "e>mpon,·nt.,· .. ••qulpP,<:O!]_ 
,,!o tnr.ltwivt r-e,1n o r.cnh1rfdo l<ilcwi- 
Jor 1 ,,,i Vi Lor 1 ne, cio Nascimer.to, not. 

Dourado , 

132 APA CORTE 
•1 ' O Slndir.ato Rur;,l çlc Bela Vista promo 
tado· eu m,,is um tradicionaiApa Corte r.cmE·r­ er' 

pr: :aJizancio 406 animais, r.hE·gé<ndo a um t~ 
»i dr: VL't,rlas no montante de NCZ$ 174. 
~0,00(Cer.to e setenta e quatro mil qt..i­ 
':<nto::; e qua1·enté r.ruz.?dos neves) uma 
,dia g,·ral dr: NCZS 429,90(Quatror.entes 
Vinte e nc,ve r.rt.z2dos novçs e noventa 
ir.tavos) . 

Os Vl·ndendores do Ap,1 COrte fcrarr. pc­ 
caristas Ruben!c Toledo, Antônio Carlos 
=rbcsa, Irineu Cardinal, José Garjbal- 
éa ROsa Neto, Jcão Pinhc:.ro, Luis Fer 

•"do Nunes Rondê::in, Ed::; on Meée i ros de Mg 
-cs, José Luiz Loureiro, An Maria Oca­ 
z e Jcfcrson de A. Brum. 
Par• ir:iparam ativamente do leilão os 
·P,adores ~Jilton Godoy, Jaír Frega,Jo- 
Rordon, Oraido Balta, Luiz Fcrn&ndo 
es Fondcn Fazenda Fo1·moza, Marr.io A. 

• Conçillvcs: Mat•r.os Ror.don .e Antôn_io 
''lo!:: Ba rbc,sa; 
O 139 Leilac AP.:: Corte pr-omovido.pe 

lo :.;tncJJ,-,,Lc, il11t J c1t btl, VJ:,, ,,;t.r,t,,,, 
m dJu 16/07 r,r. 

LEILÃO DE 1:.. ·rr;os E GJ.00 U ii:lP.O 
O ÚlLlnio 1r•il.~l• dr, 189 EXl'Oül·L ·1,;c;n • 

r.ci.: no din ?.?/'/ pp. c-nflo r.crno VLn-:,·doC'c, 
o criadores Márcio AR. Gorçeivcs, João 
vi ll'la Hob<.rlo w,,Lunnbc:, LuJz GonvJ&' ,d• , . ,. ,. - ~ 
Aruujo, Joee Cassio.Ferreiru, Jo~o TuG•-~ , 
Jefprson A. Brum, Hub'\:ns l:l,,rbo:.:i, lt:tio k. 
Pereira, Luis ALbt o Boccia, Haras São 
Felipe e José Aiésslo, 

Foram vencidos 4- animais em um Lolal 
dl' vendas no valor de NCZS 67.000,00(Scs - 

MARILÚ. QUER 
TODOS 

(@ 

CON UH 
A d~oulada e v1r.e-i'rLfc-ita Mariiu Gui~~ 

rães aprLscntou, at~ o mowento, 16 emenda~ 
ao projeto da neva Constituição Estaducl e 
todas elas stão vcitadas a atender, de um 
nodo geral as revindif'élÇÕes fcitus por di­ 
versos segmtntos de atividades bem ccmo rg 
flL!tcm, também, a preor.upa.ção da parlamen - 
tar em fazer com aue sejam traçadas di re - 
tr-izes adequadas ao bem-estar da pcp11lação 
De r.aráter. substitutiva, aditiva, medifi­ 
r.ativa e aiucidativa esse numero de erenda 
fci cnr.aminhédo às Comissões Tcmátir.ós de 
Administração PÚblir.u, Finanças. Orçemcnto 
e Munir.ipios; Ordt.:~ P.r.onÔmir,a e Sor.ial e , 
Lamb~m. á de Organização dos Foder,s. 

Na área de Educaçáo e visando aabar c/ 
uwa situ2ção que há muito se verifica, a 
deputada Marilu G1..im2rães aprtc:ser,tou um2 e 
m.-r:da qt.•e m<·rL·r.e dt·Stõqut• b2st,mte espcr.i­ 
al pois determina o não licenciamento da 
r,onstr·uç8o de r.onjunto rcsidenr.1al "finan­ 
r.iado r.om rer.ursoq orçamentários da União 
ou do Estadó, s~m que r.onsta de Projeto e­ 
difir.io destinado a instalação de csr.ola 
r.cm r.apér.idade equivalente a estimativa de 
seus mc,r2dores cm idade esr.olélr". 

Marilu ar.redita que, r.on1uig1,ndo-sc es­ 
sa determinação r.om as das Lei Orgânir.as 
dos Munir.Ípios, será possível evitar o li­ 
r.enr.iamento, em todo o Estado de Mato Gro! 
se, do Sul., de verd?deiros "elefantes bran­ 
cos", inadequados pé•ra atender as ner:cssi­ 
dades 'básir.as dss r.omunidades. Ela entende 
que isso servjrá também r.omo estimulo e a­ 
lerta aos administradores da r.oisa pÚblir.a 
res~ltando em gran4es benefÍr.ios para a po 
pulação. • • - 

Um outra emenda, de r.eratcr substituti 
vo, refer-se ao artigo 212 sobre o ensino 
rcligio::;o, A dep~tada auer que r.onstc no 
r.apitulo csp<:r.Ífir.o que "o ensino religio­ 
so, de matrír.ula fc1r.ultativa, r.onstituirá 
disr.iplina dos horários normélis em tod3S 
au séries do ensino de primeiro e segund~ 
graus". 

Vt 'C f! (J 

1 t P\J••. 
Do J e. Ai , 
(;"; í u , Cou 
r:•< c.r 1Lo .. ·,, t, 
!a• ,Ct ,, J C0n 
t,Li1 ·,.kJ..,,r 
ruo G·n..-:U1,Ur~v ,ln:::; 
Cn•• t,-,t:,:1 ,, fJiérl1 
J.; !·.!!um :J, I,;! 7. 

IR ES 
HABITA 

<'Xplir.ou qu~ o q1.. • 
S(· prr· vnrl,• l. pc,:_;.,1- 

bi li tur ;JJS iiiUfàC'S 1 .. 

ma ·rcnnaç~o r·,·lJpio­ 
sa, ministrada seu 
do as rnças o 
prÓpri os estud;,n• <·s. 
p&ra nao aprl'dir ~ 
formação que possam 
t1:r rer.ebido cm -;use. 
Ai·m disso, a emenau 
pc.de signi fi,;;.,1• ur,1; 
defesa das criançs 
r:on ri! a ir1v,·s!"" 1 !,:; 

trLJfir:vntt..:S ncs ·,rr.t~. - 
entes escolars. Tua 

m ida et q {· !"J!'"1 i 1 r- j Pl s...; i b 1 J. l .1.·...1n,~ cJl.' 

a5s0 a uma 3aia tr;reçao reiiiosu, que 

pc,.s~"J t:on,:.;;o ! ida u «·dar..çao ccm b s•· l rr Vê: 

OU'I'kAS EM1:.l-:OAS: 
j\ tendendo ás ciio.tgocs da c3as, f-.lé.1- 

riiu apresentou cnda aditiva relacionada 
ao Fundo de Fomero destinado as a:vida - 
Jt.•r- artistir:0-ru.i. Lut·a:i~-- /..ss1r.i, urr ".iv.s ·:r·­ 
tir.cs do proj1:to d, r.:rn.inarõm o dt·v,r:o •·u:::. 
teio das ações do sistema estaduai ·• .ul­ 
tura. 

Outra emenda de grande repercur 
termina a Estado que r.onr:eaa na f~~ 1~ 

Lei, inseção dr taxas e: tarifas de ~-·us 
sPrvicos ás inssti uiçcs asilares sm fins 
lu-:r:itivos. Essa garan:ia de ;,,ssist,-: ::., 
as pessoas idosas assegurada !na Cor.si­ 
tuiçâo Federal não pode, seurde a :.pu.o­ 
da, ser artifie:ia.i e i iu:.b!'ii:-<. r?b<:nüc,. pc•.:: 
tanto ao Estado, isnutar as er.tiaades e 
pagamento de taxas e tarifas de seus sr - 
viços. 

A deputada Mariiu Guiara,s. que de:d 
o inicio ds trabaihoz :a Cor.situinte tem 
se empenhado ao maximo para ouvir diversos 
setores de ativilads,continua destvolvcn 
do o mesmo trabalhb. 

Conheça ~· Nossa F ronleira 
VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL 

TRANQUILIDADE - CONFORTO SEGURANÇA 

ÔNIBUS PARA EXCURSÕES 
r VISTA PORTO r,<URTINRO, JARDIM, ANTONIO JOÃO,. PONTA PO <±"YHAS PARA: BELA , • - 

~ONITO, GUIA LOPES DA LAGUNA, t-'ARACAJO, AQUIDAUANA, CORUl-4'8Ã, NIOA - 

SUE, BODOOUENA, SIDROLÃNDIA E CAMPO GRANDE. 

VIAJE BEM, VIAJE COM 
A CRUZ Elllt) 1)() SlJI ... 
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MI5 E MIS 
'l'llhll. 

Haby, ser rali- 
:.,do no d1a il rJp 

1117or.to nt> t;r21r.lo , r.orn 
lnlrlo p,rvisLo ~n l hrs 

~SA PHOt-lOC;ÃO 
f do rJdlalibLB LllE e da Cu­ 

be h•J 1·1 Jril Gc·ny. Poderão innr:r··e - 
- ver-ac crionçJs de 3 n 10 anos.Como 

cm odos os nnos essP r.oncurso promeLe 
muiLu dispulu ~ sucesso ·gnrontido! ! • A 

ccreoraf i .i su·,1 de R0na tu Lobo e anirnil - 
çao SOM TOP 13. 

COMO MI\Tl\fl 

AS50C'11\ÇÃO 

()'1.A 

O CHÁ BINGd ,,. , 
Qu a Casa de Amizade reulizara, sera 

no •·P ,•nx i 1110 dia 19 sede do C lub às 19 
h°. 

Se voc& for r.onsultnd2, d!ga que 
tem opinião formada. Í•1a1s t-c.rde r.orntnLe 
to as r.oisus deveriam ter sido feitas. 

-OITAVG-r 
Enquanto outros membros se oferecem pa 

ra ajudar, não faça, e reclame que a Asg 
ciação é dirigida pcr, um pequeno grupo. 

• -NONO- 
'.!'• · Nunca pague suas ar.uidades. Assim nin- 

1 guém poderá se aproveitar do seL1 dinheiro 
, ' -DECIMO- O 11:G?.f.'SSO 

Apenas 10,00 pcr pcssoa. Os prêmios 
~?:o: l Vc•nt.i latlor·(Serrosul), 1 Esprcmc:dcr 
de Frutas (Copaiar), 1 Tapeweare(Ane Ma - 
l'Li) .. J Tort, (I.J-ilsn). 

NF.S5E CHÁ 
SL.JO hom,nar,e:.tlas 4 sÓr.ias beneméri- 

t s da Casa da Mzade e hé,V, ró um sor­ 
t,·10 :t• 2 p trnic.s entre on pr·cscntcs. Vo­ 
cec 'á rccnvidada(o) nao deixe df' presti- 

A?YV±SÍRIOS 
29/7- 15 anos da atinha Cristiélnc • 

Fac,. i rcepão aconteceu na residência 
Je c~u~ ptis. Muit:. ulcgriu e animado Som 
m,1·,•ou ;, nc,iL.-..tla. ·Felir.'clades ... 

E:l Rf,'!'E ?fJ>-D 
Com o Presidente do Grêmio, Srgte Ávi­ 

la, n.:::; informou ;ue os sócios que "aprcn 
tc,run" nc, Clube ,;,•1 :i0 1·igorosamcnLc puni­ 
dcs: 9C dias ".ic suêp,•nsii.o. Os não sÓll'ios que 
"aprntarem" terão vetada sua entrada no 
ClubL. É urra der.isio tornado ptla Diretu - 
ri.,, .pos dc·morada reunião. É 'Uma decisão 
ar,crle1da. Parobéns! ! 

N D:.J\ 29 pp. 
Coremorou mais um ano de vida a Sra.Jo 

senithe, esposa do LILE. A comcmoraçio a: 
r.cnter.eu na residência dos pnis da anivtr 
s&riEntc, Buque e Maria Odete. Muitos amI 
p,cs foram abraça-lo p0la dêta. Parabéns!! 

Ele e. Eu 
~ ;:--:,· o:-:;hando sr:,bre o m«r. 
Meu f'lho e eu 
A ~ e:- Ln!H,.(· ! 

Sento na nr-eio Úmida ... 
Cle salta 1 

E .erre 
r. gri t.:i 
i:: !"i 

e. ~er-gulha 
E r..::da. , i 
ts,e meu nr,ansavol 
~~ ·.unn 1tparada11 ! ! 1 

u..-;_;;;..: :'!'é-ti' gos oso 1 
De ág1 as m rnas 1 
Ondas sobrevoantes, 
A 01·.,gcm r uu:a r:liragcin. 

filho 

-l'RIIH!IHO-• 
Nunca rompreç a um reunfio, 

-SEGUNDO- 
S( vor:ê. r:on.p: rcr,e r·, p< lo menos rch P,U<' 

utrns da. 
-'l f.llCJ:IRO- 

Sc• o L •rnpo (•utiver rclm, m,o ec,rnr,:1rPç,1 
- UARTO- 

Se puder, encontre defeitcs nu A:J!..OCl.'.!_ 
çr,o e ncu mt•mb rc s. 

Nurr:,, ar,ei . um r,omp1ornlsso; e rna1u ri, 
r:11 r.rlLlr.or do que ruol1zor nlgurno r.olso 

-SFXTO - 
A dcsptiLO de tudo, reel2rnc se n~o for 

norneodn puro algum pesta. 
-SBTIMO- 

-QUINTO- 

nao 
r.c 

Não divulgue os sur:csso da Assor:iação 
mas sim seus erros. 

-DÉCIMO P~IMEIRO- 
Quando os eventcs forem organiz&dos 

não pertir.ipe. 
-DÉCIMO SEGUNDO- 

Quando os eventos nio forem organiza­ 
dos, der.lare.qec a Assor,iação terminou. 

-DÉCIMO TERCEIRO~ 
Nunr.a leia a informação que vccê rer:e­ 

bc. Ela não é impor::.tante. Mas rer,lame se 
vor.ê não ·reeçbe r. 

-DÉCIMO QUARTO- 
Se vor,ê mudar de endereço e de telefo­ 

ne, nao avise. Mant_enha esta informação 
cm segredo. 

-DÉCIMO QUINTO- 
Se vor.c se interessar em liderar uma 

Assor.iação, r.andid&te-se a presidente; pg 
rém, se você for derrotado, diga que a e­ 
leição foi roubeda: 

-DÉCIMO SEXTC- 
Esralhe que a Associação está morta. 

il 
llUAN 

. codJ l!enri 
in, e1av 
ate de Bela 
;,l {.egisl,1t 
,ig depu 
u atual le 
'ão frustro 

•CL/,t.D!-; ,se c.ocrc:1te 
FLACRANTf.S no ílATLF. no A~IVtRSÁR!O , •.JIS :,,-: r;i<l !< #h Li. r.raras 
~~~::=::::::=::::::=-;~::;::::::;~~~;;:::;:,.,,,=-====,.....J- causas be lov l 

;, as cidndes 
rodsso é cc , 

EM E 

. e rt no'J 1 • 

r· .. 
z 
/11.l'"íl V 1 V•' 

r 
m agua I. ' J I X :. '/ j ti J • 

O ,,:: <J r ;. ,:o.n o ;X l q.' 
tncia, é ccmo a agua que no 

vitl'l. 
í-: prr,r,rlo elo ;,, r-po •• l, j !', 

Í- próprio do amor, prperua! • t lr,C.V' 

!'ort.an to o .ur.or , u ~t..:dV' t i •-Hr'• ••• 

I to x. l ..i7. 

(Extraido do "WIDENING HORIZONS".) 

Suave 1 
1 
1 

O amor é um suave milagre, pcrém r:ada umj\ 
o sePte de modo diferente e nem sempre pod! 
mcs explir.ar r:om as palavras. 

Por que-o anor é um suave milagre, per - 
guntariam. Porque quando.o homem ama nio há 
mais lugar p~ra a tristeza em seu r:c-raçio. 

SÓ exist~ um~ alegria nesta terra, à a­ 
legr.a dc amor. 

Hã homens que têm medo de demonstrar esse j 
sentimento, achndo que e fraqueza. Sabtmosl 
portanto, por_experiência que é o Único se~I 
~1mento que da enr:anto a vida. Torna-a móis 
seres s soas s sr· s+ cair.e a5..EN,,_. a. ,, = 
horiz.cntes mais_ Vós tos, mui tas vezes um . ~a.."ligos. • "-· uelJ;.~, 
pouco de tern~ra, vale m&ls que toneladas 
de justiça cheia de r.:frieza.. 

Quem· é o· aut9'r·de~;;,~- suave milagre?Deus­ 
Este fez o mundo r:hei de·bondade, arr.or e 
vi.da. 

Há muita ternura p-rdida nos r:oraçoes 
dos homens, muita bel za oculta na face d 

Milagre 

p 
danças profu 

, o ooder110. 
!!ttco moderh 

evolução do t 
! da história. 
--=o assumi o gc 
:,:ado de Mato 
·!duas univer 
.1 ao clamor c1 

Vtazbé o "ter 
•. ! rodovias , 
~to. Energia l:. 
:!s, Governad 
éo Sul, mais J<r 

·-~, Escolas, 
-:;;, Telefones' 
i_\ cerrados e 
,:-~ se ::odernizc 
~- 'ista conhece 
•1 •é:linistrar. ~ 

Me 
dito de 

terra. 
É .necessário tudo r1ar, uma orqui~: su- 

bidamente desabrochada na'floresta, um be - 
: lo cavalo, um gesto d criança, ur traço de 
iespirito, u~ $Orriso ~e mulher. 

1 O :ssencial é o amr- só se vê bem r,om o 
'ecraçao. O essenr,ial e invisivel aos olhos. 

Amor é r.orrpreender~ 
O belo soneto de Bllac, ncs afirma que , 1 • 

soo amor ncs faz compreer.de.r as r:o.isas. 
Ore(direis) oi.Nir-estr;.ll:s! Certo perdeste o sen 

1 so?E, eu vos d.1~:_no ent4nto q/ pera ouvi-las,nu 
Duas lind:1s P.ati.nhas 

be la,ristens!.:.. 
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